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	Sócrates: Amanhecer na caverna estreou no dia 27 de maio de 2014, 

	no Centro Cultural “San Martín” de Buenos Aires, como parte do ciclo

	Encuentros con Europa, com o apoio da Embaixada da Grécia na Argentina

	e do Governo da Cidade de Buenos Aires

	 

	 

	Em seus últimos dias, Sócrates foi submetido a um processo judicial injusto, 

	consequência de acusações infames e mal-intencionadas. Então, foi condenado 

	a beber o veneno que o matou. Seus amigos não puderam convencê-lo a salvar-se. 

	O filósofo sabia que sua morte era uma denúncia surda para extirpar a corrupção, 

	para legislar com sabedoria, para aplicar as leis com coragem e, sobretudo, para 

	que os cidadãos decidissem ser autênticos (algo que qualquer tirano deve evitar). 

	De qualquer forma, Sócrates morreu e transcorridos, em torno de 

	dois mil e quinhentos anos, nós ainda falamos dele.

	 

	 


 

	 

	Texto das tradutoras

	 

	Pensar o trabalho de tradução é permitir-se um mergulho profundo sobre a língua e a cultura dos países e povos envolvidos. É construir pontes entre identidades, descobrindo as raízes que nos aproximam.

	O tradutor é, senão, um artesão de formas alheias e quando dizemos alheias, não o fazemos, necessariamente, como algo externo a nós mesmos, pois o texto é um lugar de encontros, mas pensando este personagem como aquele que forja  um desenho já criado. Desenho este que, em outras mãos e outras cores, ganha o frescor do inaugural.

	A primeira vista, o estranhamento emerge da partilha indiscriminada das formas e dos sonhos daquele eu; autor, e deste outro; tradutor. A língua, a geografia, a cultura, tudo nos separa, mas o texto tece o caminho e assim a palavra nos une; entre céu e mar um horizonte infinito, que sem inclinações perceptíveis, brinda aos olhos o deleite de uma paisagem em uníssono.

	Traduzir é criar a condição para que algo que vem de longe, estrangeiro, possa ser ouvido, não sem as marcas e idiossincrasias que nos lembram da distância e da viagem, mas sim com todos os obstáculos que nos permitem perceber a beleza e a força das diferenças. Não se trata de uma busca por correspondência, pura e simples, o que a complexidade das línguas já nos nega de partida, mas sim de um trabalho minucioso de escolhas que contemplam despedidas, abandonos e nascimentos. Nessa toada, percebemos que traduzir é também descobrir nossa autoria, nossos saberes, nossa cultura e nossa língua de chegada .

	Como livro; Sócrates. Amanhecer na caverna, tivemos uma feliz estreia, a Literatura e a Filosofia num harmonioso diálogo, costurado pelo lirismo de um artista e a perícia de um estudioso. Trata-se de uma dramaturgia, que também conta com escritos acadêmicos, e que devido à sua densidade, exigiu um olhar aprofundado para a cultura helênica, bem como um intenso estudo sobre Sócrates e a história da filosofia.

	O processo da tradução foi feito em etapas, já que o trabalho pedia cuidados e atenções distintas. Fizemos uma leitura inicial para o contato com a obra e a busca por esse autor, a quem acabávamos de conhecer, e construímos um panorama geral de nossas impressões para darmos continuidade ao processo. Os debates linguísticos foram centrais, pois  tivemos que buscar uma variação histórica que desse conta do discurso da época.

	É admirável a valentia do autor ao apresentar Sócrates como seu personagem principal e colocar na boca desta figura belas passagens, com lirismo e profundidade. No entanto, para as tradutoras, o desafio foi manter este tom, encontrar na língua portuguesa este Sócrates que transita entre a história, a filosofia e a dramaturgia.

	Além disso, num passo posterior, preocupamo-nos em buscar as traduções ao português das fontes utilizadas pelo autor, confrontar várias versões e citar aquelas que estivessem em domínio público para garantir a acessibilidade dos leitores. Também procuramos preservar o cunho filosófico do texto, marcado pela escolha do autor por palavras carregadas de sentido filosófico, sem perder a clareza didática, outra preocupação constante.

	É importante reiterar a gentileza e a disponibilidades do autor, Ariel Pytrell, que sempre se fez presente para consultas ou possíveis  dúvidas, fazendo jus à natureza dialógica do trabalho. Assim como o apoio e o respeito para as nossas escolhas, sempre atento para que essas não se afastassem da  intencionalidade de seu texto. Além disso, os e-mails cuidadosos com a preocupação em explicar contextos e estudos pessoais contribuíram  para que  pudéssemos, com mais propriedade, manter a integridade da obra. E como não assinalar, o convite que nos fez para  assistir a obra encenada, o que além de ter sido um enorme um prazer, nos abriu um novo paradigma. De todos os entraves naturais do processo, nos deparamos com um, não menos importante; a potência da palavra falada em relação à palavra escrita. Fomos confrontadas com a força dramatúrgica do texto que acabou delineando novos passos na jornada. Depois, com a tradução já terminada, a leitura da obra em voz alta foi importante para definirmos os ajustes finais. Nestas leituras, em vários momentos, nos emocionamos com os personagens, que a esta altura, já nos pareciam velhos conhecidos.

	Acreditamos que o resultado deste trabalho, minucioso e dedicado, é bastante fiel à qualidade original. Apresentamos ao público de língua portuguesa um texto que, ao mesmo tempo que é extremamente didático, apresenta lirismo e profundidade, combinação  que Sócrates poderia chamar de sabedoria.  

	Esperamos que o leitor aprecie a obra e que ela sirva de estímulo para aprofundar-se ainda mais, seguindo as pistas bibliográficas que o autor nos apresenta, na figura de Sócrates. Mas que também cumpra, como arte, seu papel em emocionar e transformar àquele que se permita.

	 

	Sobre as tradutoras

	 

	Como brasileiras radicadas em Buenos Aires, encontramos neste trabalho a concretude da experiência vivente, somamos o despertar identitário, que acontece quando estamos longe de casa, com a busca pelo pertencimento. Hoje percebemos que nosso pertencimento, antes de mais nada, passa pela língua. Não só a língua que aprendemos e que nos permite desbravar outros espaços, mas também a que nos define; a que chamamos de materna e que com essa alcunha cumpre seu papel em nos apontar o Norte.

	Esta dupla de tradutoras é formada, antes de mais nada, por duas amigas. Esta amizade confere bastante admiração, generosidade e confiança à relação de trabalho, que é o solo fértil das traduções que fazemos. Nossa formação é complementar, por um lado, a literatura e a língua portuguesa, por outro, a filosofia. Além disso, trazemos na nossa história de vida a experiência gratificante da docência, paixão compartilhada e que nos marca profundamente, que, junto com a psicanálise, outra paixão comum, rende horas de estudo conjunto. Sempre transitando pelas ciências humanas e pela arte, complementamos nossa formação, pesquisamos juntas, buscamos novos autores, fazemos descobertas e esse movimento é a base de nosso trabalho.

	Juliana Fernandes é tradutora, graduada em Letras e professora de Língua Portuguesa e Literatura. Atualmente, estuda Literatura Latinoamericana em Buenos Aires

	Manuela Ferreira é tradutora, graduada em filosofia, mestre em filosofia da educação, e professora de filosofia. Atualmente, cursa um mestrado interdisciplinar em filosofia e psicanálise em Buenos Aires.

	 


 

	 

	 

	 

	Prefácio

	 

	 

	A figura de Sócrates cativou-me desde a adolescência. Como pôde manter-se presente, até hoje, sem ter escrito nada? É inevitável compará-lo com aquele outro personagem, nascido quase cinco séculos mais tarde: comoveu-me a semelhança e as profundas diferenças; e encantou-me esse estranho flerte a que a Historia nos permite. Sócrates foi, por sua ética e seu evangelium, apesar de ser “pagão”, algo como a prefiguração desses valores que, logo, estariam por vir. 

	No final de sua vida, o filósofo foi submetido a um processo judicial injusto, consequência de difamações dos corruptos do seu tempo e de certas manobras políticas contaminadas pela prepotência e pela fome de poder. Talvez sua personalidade tenha contribuído para a sentença que, neste caso, pretendia ser dissuasiva — uma (des)medida exemplar?— para os dissidentes do poder do momento. Assim, Sócrates recusou o salvoconduto que lhe ofereciam seus discípulos, e bebeu a cicuta com a qual os juízes  condenaram-no à morte. Ele demonstrou que não é ignorando a violência dos agentes perversos da justiça que se muda a raiz de uma pólis corrupta, mas sim legislando e aplicando as leis correta e corajosamente e, sobretudo, sendo autêntico (algo que todo tirano sabe que deve evitar a todo custo).

	Porém, Sócrates não escreveu nada, não constituiu “doutrina”, somente podemos retomar parte do seu pensamento a partir do que outros testemunharam, mais ou menos diretamente. Portanto, também não fundou uma “escola”, ainda que sua influência tenha sido tão magnífica que muitos de seus discípulos —e os discípulos de seus discípulos, que sim constituíram doutrina— criaram escolas de pensamento, raízes concretas da Filosofia tal como a entendemos hoje.

	Para mim, foi um dos primeiros exemplos de coerência. Certamente, “discuti” muitas vezes com Sócrates, sobretudo, depois de conhecer os comentários — às vezes, um pouco injustos— de Nietzsche. “Briguei” com Sócrates e “reconciliei-me”, eu, que me considerei “pré-socrático” quase toda minha vida racional. Mas como abyssus abyssum invocat, aqui ofereço outro viés da minha dramaturgia. Acredito que preponderou a admiração, mais do que a crítica. Sim, preponderou a admiração.

	A ideia da obra apareceu, mais ou menos, em 1997 ou 1998. Durante dezesseis anos, essa ideia macerou dentro de mim. Fui descobrindo a textura deste Sócrates que, como o personagem histórico, resistia a ser traduzido em palavras. Nestes longuíssimos anos, concebi e estreei outras obras, mas esta permanecia nas estantes da minha mente, nas minhas anotações, nos esboços de estruturas e argumentos que foram transmutando com o tempo. Dois fatos perduraram nestes anos como estratégia dramatúrgica: a estrutura narrativa sustentada por apenas dois personagens básicos, Sócrates e seu Daimon; e que este último reencarnasse os demais personagens, como uma “aposta no abismo” dentro da proposta narrativa. 

	Finalmente, apareceu a oportunidade de produzir a obra quando a Embaixadora da Grécia na Argentina, Eleni Leivaditou, sugeriu encená-la. De repente, encontrei-me escrevendo. Ao fim de três dias, coloquei o ponto final no texte.

	De muitas formas, esta obra é uma homenagem a todos os “mestres” que me ensinaram sobre a existência da “caverna” do coração. Gostaria de deixar aqui meu profundo agradecimento a todos aqueles que me incentivaram a escrever a obra e me apoiaram  em todos os momentos para levá-la ao palco e, em especial, à Embaixadora da Grécia, Sra. Eleni Leivaditou, e a seu esposo, o Sr. Alexis Bulgari; e ao Sr. Hernán Lombardi, Ministro da Cultura da Cidade de Buenos Aires, e à toda sua equipe por tornar possível a estreia no Centro Cultural San Martín.

	A outra etapa, a do diretor junto aos atores que doaram a carne e o sangue à estas criaturas que falam, sentem e pensam de um presente remotíssimo, mas vigente —intensamente vigente e (por que não?) doloroso — foi rica em experiências e certezas; em esperanças, rica em esperanças. Mas isso é outra história, agora, agora mesmo, juro que “só sei que nada sei”.

	 

	 

	Ariel Pytrell

	San Mauro, dezembro de 2013

	Bernal, janeiro de 2015

	 

	 


 

	 

	 

	 

	Para o Dr. Roberto Terrile,

	 

	 

	cidadão de coração indômito

	inspirador de honestas rebeldias,

	implacável ferrão contra a injustiça
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	Ficha técnica

	 

	Sócrates. Amanhecer na caverna estreou em 27 de maio de 2014, na sala “Enrique Muiño”, do Centro Cultural General San Martín, de Buenos Aires. Contou com o apoio do Governo da Cidade de Buenos Aires, da Embaixada da Grécia na Argentina e fez parte do ciclo Encuentros con Europa. O espetáculo contou com o seguinte elenco e equipe técnica:

	 

	 

	Sócrates | Pedro Di Salvia

	Daimon (Esposa, Alcibíades, Críton, Aspásia) | Laura Lebedinsky 

	Maquiagem e penteados | Ana Noguera

	Fotografia | Martín Trujillo, Ph

	Cenografia | Víctor de Pilla

	Figurino | Alicia Gumá

	Iluminação | Marco Pastorino

	Assessoria de produção |  Mónica E. López

	Direção e encenação |  Ariel Pytrell

	 

	 

	 

	 


 

	Primeiro tempo [A caverna: uma conjectura]

	 

	Prólogo

	 

	Escuridão total.

	Do fundo do cenário, preguiçosamente, uma estranha luz azul cresce pouco a pouco e tinge a cena. E, pouco a pouco, sem sobressaltos, descobre-se o que representa, na realidade, a cena, enquanto se escuta — a princípio, com dificuldade— algumas vozes masculinas, ininteligíveis e exaltadas.

	Parece haver um túnel, ou algo parecido, na parte superior, de onde certamente provém a fonte de luz. Não há, praticamente, nenhum indício de parede, a não ser por essas rochas escuras das quais nada se adivinha. Uma caverna?

	Nervos brilhantes insinuam limites imprecisos no fundo, talvez rugosidades de uma parede invisível, quieta e sem fim. Tudo é preguiçosamente lento, como se fôssemos testemunhas de um sonho interminável. Não há nada mais que um banco-cama de pedra no canto de… uma caverna? Uma cela?

	A luz continua sua marcha inexorável. As vozes continuam ali, justapostas, às vezes; outras vezes, sobrepostas. Nada parece mover-se. Conseguimos ver volumes, talvez sombras. Estátuas? Efígies? O tempo converte-se em neblina nesta caverna-cela de Sócrates.

	De repente, o primeiro sobressalto.

	 

	 

	 

	 

	 

Cena 1

O acorrentado, 399 a.C.

[Sócrates de 69 anos]

Sobressalto.
Sócrates, que estava deitado no banco, camuflado entre as
sombras e imóvel como um morto, sobressalta-se e começa a espalmar
no ar: tenta matar um inseto que acaba de picá-lo. Ouve-se as vozes
masculinas cada vez mais distantes até que desaparecem.



Sócrates. — Criatura insuportável!
Como fizeste para entrar?... Como algo tão pequeno pode ser tão
incômodo?... Venha cá…! (Espalma o ar: tentativa frustrada)
Venha, ordeno-te!
(Outro golpe, o mesmo
resultado) Tomara que teu ferrão se pareça à
tua inocência!... (Outra
vez) Ah, escapaste de
novo! (Aparece uma
sombra difusa de alguém, vê com muita dificuldade) Críton? Críton estás aí?... (Faz uma viseira com as mãos sobre a testa para aguçar a
vista) Não, Alcibíades?... Não, pelos deuses!
Como poderia ser Alcibíades, se a esta hora deveria estar em…?
Críton?... Guarda! És o guarda, que vem trazer-me a taça com
veneno?...



Daimon. — Já chega,
Sócrates!



Sócrates. — Mas quem...
Daimon?



Daimon. — Finalmente
despertaste!



Sócrates. —Daimon, mas… Se eu…
"Meu" Daimon?



Sócrates levanta-se abruptamente para aproximar-se do
Daimon, mas não alcança: tem
um pé preso a uma corrente que nasce debaixo do
banco. Sócrates emudece,
olha assombrado suas correntes; e em seguida, ao Daimon. Sócrates
está mais confuso que antes. Ninguém
fala só o Daimon tenta sorrir.

Finalmente,
Sócrates senta-se no chão, "vencido", no mesmo lugar onde
permitiu a extensão da corrente. Começa a esfregar ligeiramente os
pés.



Sócrates. —Não quero queixar-me,
conheces-me, mas um velho como eu não pode ser um perigo para
ninguém. Essas correntes não são
necessárias! Aonde pensam que eu iria? Mas
onde estás? Ah, aí estás. Não enxergo muito bem nesta cela. Onde
estão os outros? Escutei o choro de Apolodoro, agora pouco, ou me
engano? (Tempo) Certo, por que estás comigo agora? Faz muito tempo que não
apareces? Estou em êxtase, como nos velhos tempos? De verdade não
percebi que havia entrado em estado de contemplação.
(Tempo)
Mudo, como as estátuas das Cárites da entrada da
Acrópole.1



Daimon. — Tu gostas de
falar.



Sócrates. — Ha ha, se não falo,
como me conheço?



O Daimon não
responde.



Sócrates. — Que
estranho!



O Daimon fita-o, sem falar.



Sócrates. — Tenho uma sensação
de…



O Daimon não
fala.



Sócrates. — Tenho a sensação de…
(acredita ver uma sombra
fugidia, que segue com o olhar).



Daimon. — Um sabor?



Sócrates. —
Isso! Uma espécie de sabor! Ha ha, é como se eu tivesse uma certeza
na ponta da língua! Nossa, velho louco!



O Daimon não
fala, mas se movimenta pelo espaço, muda de lado. Seus movimentos
são lentos, muito lentos, em clara oposição ao fluxo de suas
palavras.



Daimon. — Fale-me desse "novo"
sabor, Sócrates.



Sócrates
Fita-o.



Daimon. — Sabes muito bem o que é
esse sabor. Podes dizer que é um sabor que perseguiste toda tua
vida?



Sócrates
Fita-o, estupefato.



Daimon. — Podes dizer que esse
sabor tem um gosto antigo e que, por isso, tu sentes
como novo?



Sócrates
estupefato.



Daimon. — Sabes o que é esse sabor
e, no entanto, dizes-me que não podes conhecê-lo sozinho porque
ficaste mudo?



Sócrates. — Ensina-me a nova lição,
pelos deuses.



Daimon. — Deixe os deuses fora
disto. Não podes parir o que não engendrastes.



Sócrates. — Que estranho! Não posso
pronunciá-lo, mas sei que existe…



Daimon. — Mas está
engendrado.



Sócrates. —Está, mas ainda não é o
momento.



Daimon. — Concordo.



Sócrates. — Podes
ajudar-me?



Daimon. — Sou um deus menor,
Sócrates. Na realidade, só tu podes.



Sócrates. — Ha ha, até parece
divertida esta sensação nova! Vejas em que momento resolveu
aparecer!



Daimon. — No entanto, só tu podes
reconhecer o que já viveste.



Sócrates. — Outra verdade. Quer
dizer que tive a certeza, há muito tempo?



Daimon. — Talvez.



Sócrates. —
Ha ha, e não quer sair! Por favor, ajude-me!



Daimon. —
Estou ajudando-te agora mesmo.



Sócrates. — De verdade estou
perdido no caminho para a Acrópole, ha ha.



Daimon. —
Nada disso! Só posso mostrar-te o rastro desse sabor, logo irás
"pronunciá-lo", como te agrada.



Sócrates. — E onde estás agora?...
Daimon… Daimon!... (Faz um
esforço para levantar-se do chão) Sinto as
pernas muito pesadas para estas brincadeiras (esforça-se para ver o Daimon). Estás aí? Daimon? Vamos,
por favor, que este grilhão atrapalha-me o movimento!



Voz do
Daimon. — Já
não tens o grilhão.



Sócrates. — Como? (Move o pé, comprova que está
livre).





[Microcena de
transição 1]





Voz do
Daimon. — (Como Esposa) Clemência, por
favor!



Sócrates. — Que? Que
dizes?



Voz do
Daimon. — (Como Esposa) Peço clemência!



Sócrates


